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Foi nesse contexto que os estadunidenses Jerry Siegel e Joe

Shuster criaram o Super-Homem. Ambos nasceram em 1914 e vinham

de família judia, se conheceram no colégio e juntos trabalhavam

no jornal deste.

giovanna lucena

apresenta: SUPER-HOMEM: CIÊNCIA COMO CULTURA

A criação desse herói foi de grande impacto social e cultural, sua HQ foi

uma das grandes percussoras da literatura Pulp

Eram revistas que traziam contos de vários autores e tinham o nome

“pulp” porque eram publicados em papéis de baixa qualidade portanto

mais baratas, o melhor papel para cumprir com esse objetivo era o

que vinha da polpa da árvore, por isso o nome. 

Era a época da Grande Depressão nos Estados

Unidos e tudo tinha que ser racionado. 

1933 - Fila de famílias esperando por ajuda

financeira nos estados unidos

Em 1933, na terceira edição do Science Fiction: The Advance Guard of Future Civilization,

Jerry Siegel e Joe Shuster publicaram The Reign Of Superman, que trazia a primeira

versão do Super-Homem

O tom pessimista

da história talvez

reflita o luto

pela morte do pai,

mas já em 1934,

Siegel mudou o

conceito do

Superman para o

de um aventureiro

com habilidades

que luta pelo bem.

Nesta “fanzine”, um cientista sem escrúpulos faz experimentos em um

homem normal que, como resultado, passa a ter incríveis habilidades

mentais. Tendo o nome Super-Homem, esse telepata usa seu poder para

dominar o mundo. 



Os especialistas em quadrinhos Gerald Jones e Brad Meltzer destacam que o pai de Jerry

Siegel foi assassinado em 1932 e não é coincidência que ele tenha criado um homem à prova

de balas e combatente do crime logo após.

Capa da história The

Superman, de 1933,

uma das versões

preliminares do

personagem.

Em 1937, os esboços

de uma tira do

Superman foi parar

nas mãos de Max

Gaines, um dos

sócios da National

Allied Publishing. O

editor não aprovou

o material, mas

ainda assim,

convidou a dupla

para criar outras

histórias para a

nova revista do

grupo: Detective

Comics. 

Em 1938, satisfeito com o sucesso de Detective Comics, Max

Gaines encarregou o editor Vin Sullivan de criar uma nova

revista: Action Comics e juntar material para publicá-la.  

Aparentemente ele gostou das tiras engavetadas dos

meninos...

os meninos continuaram trabalhando no super e em outros elementos da história como a própria

lois lane... vejam o esboço dela. eles chegaram a contratar uma modelo para representar a

personagem e pasmem...

jerry siegel casou com ela. 

sim, ele casou com a própria lois lane :o

A revista Action Comics 01 foi lançada com data de capa de junho de 1938 e foi um

sucesso imediato.

primeira página

Considerando

que havia uma

Crise Econômica

dos Estados

Unidos pós 1929,

os americanos

precisavam de

um super-herói

fictício que

representasse a

esperança

imaginária para

todas aquelas

pessoas. 



Capa de “Superman 01”, de 1939

O advento da II Guerra

influenciou as revistas.
Um dos

grandes

desafios do

Superboy:

cortar a

grama do

jardim.

Coleção com as tiras de jornal

de 1939 a 1942: textos de

Siegel, arte de Wayne Boring.

 Em geral, seus poderes foram sendo

aumentados gradualmente durante a

Era de Prata. 

A primeira versão do Super (além da versão careca) era diferente do que

conhecemos. Apesar de já ter seu uniforme azul e vermelho, o herói não

voava e nem era totalmente invulnerável. As balas desviavam em seu corpo,

como mostrado na primeira HQ, mas uma granada podia feri-lo. Ao invés de

voar, o Super saltava

ah sim, é importante

explicar o que foi a "era

de prata" e a "era de

ouro" e qual a relação

dessas eras com 

cultura e ciência



A Era de Ouro dos Quadrinhos era um período com início em

1938 e terminou em meados dos anos 50.

esta iniciou com a chegada

do Super-Homem. Os Heróis

desse período traziam uma

mensagem de otimismo e

esperança, por conta do

contexto histórico já

mencionado.

A Segunda Guerra Mundial

teve um efeito profundo

sobre a Era de Ouro. Livros

de quadrinhos tornou-se

conhecida como fontes

baratas e portáteis de

entretenimento, com bom

triunfo sobre o mal. As

ligações de guerra foram

anunciados nas capas dos

quadrinhos e as histórias

estavam cheias de

propaganda.

Muito mais inspirado nos heróis pulp, muito mais sombrio, em 1939 surgia o Batman,

que em sua versão original utilizava armas de fogo! Aliás, contrastando com

suas versões posteriores, os super-heróis da Era de Ouro eram bem mais

brutais. Era muito comum que matassem deliberadamente seus inimigos, o que

pode chocar alguns leitores que só conhecem as versões atuais de

personagens

Após Hiroshima e Nagasaki alguém à prova de balas não parecia

assim tão… Super. Foi nessa época que a kriptonita passou a

ser um material radioativo e alguns super-seres com origens

“nucleares” surgiram

Após a publicação de Seduction of

the Innocent, de Fredric Wertham,

que alegou que os quadrinhos

provocaram comportamento ilegal

entre menores...

https://en.wikipedia.org/wiki/Seduction_of_the_Innocent
https://en.wikipedia.org/wiki/Seduction_of_the_Innocent
https://en.wikipedia.org/wiki/Fredric_Wertham


"Seduction of the Innocent" traz inúmeras citações de

revistas publicadas, que aludiriam a violência, sexo, uso de

drogas e outros assuntos adultos, reunidos todos sob o

jargão usado pelo autor de "quadrinhos de crime" — que

servia para que Wertham incluísse além das populares

histórias de gângster/assassinatos, também super-heróis e

horror.

O selo do Código de

Quadrinhos

foi criado o Comics Code Authority, que foi um mecanismo

de censura que devastou boa parte das revistas e tiras

impressas nos Estados Unidos, culminando com o fim da

Era de Ouro, em 1958.

Se fez necessário encontrar alguma formar de “driblar”

essa censura, e os autores mudaram suas motivações e

textos mais politizados e embarcaram em uma viagem para

outras realidade e para o espaço. 

O painel de

controle da

Vostok 1.

ERA DE PRATA
DOS

QUADRINHOS

Espaçonave

Vostok
yuri Gagarin antes do lançamento.

Yuri Gagarin

Nessa época, a primeira missão tripulada da história havia sido registrada, com o

programa espacial soviético Vostok e a ida do cosmonauta Yuri Gararin para fora do

planeta, em 1961. Nesse contexto, em 1958, nascia a Era de Prata. 

A "Era de Prata" teve início em 1956, com

a publicação, pela DC Comics, de

Showcase #4, que introduziu uma versão

modernizada do personagem Flash.

Como as revistas começaram vender, a

“Era Atômica”, os avanços científicos e

os programas espaciais começaram a

aparecer no trabalho de Stan Lee,

Gardner Fox, John Broome, Steve Ditko,

Carmine Infantino, Jack Kirby, Gil Kane e

outros. Eles passaram a escrever

sobre ciência, tecnologia, astronomia e

vários outros temas que antes

passavam longe dos quadrinhos.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Super-her%C3%B3is
https://pt.wikipedia.org/wiki/Horror
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iuri_Gagarin
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/DC_Comics
https://pt.m.wikipedia.org/w/index.php?title=Showcase_(revista_em_quadrinhos)&action=edit&redlink=1
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Flash_(DC_Comics)
https://canaltech.com.br/celebridade/stan-lee/


E desde então, super-homem vem ganhando espaço na nossa cultura. Glen Weldon cita

em seu livro que “O Superman muda quando nossa cultura muda.”...

Essa afirmação remete à ideia de que, ao decorrer dos anos, o herói vai se adaptando e

ganhando características e habilidades que estão presentes em nosso cotidiano, e em

marcos históricos, bem como no desenvolvimento científico.

“Superman 146”, de

1961, consolida a

cronologia do

herói na Era de

Prata.

Siegel contou a

origem da

rivalidade com

Lex Luthor em

uma história do

Superboy.

A estreia da

Supergirl.

A versão

original de

Brainiac,

nos anos

1950.

A Fortaleza da Solidão, o

esconderijo do homem de

aço no Ártico, apareceu

em Action Comics 241, de

1958



A ciência por trás de muitos de seus superpoderes e habilidades vai se moldando à

medida que o desenvolvimento científico avança... 

Quando Jerry Siegel e Joe Shuster criaram o Superman não lhe deram o arsenal

de super-poderes que o herói tem atualmente. Na realidade, ele apenas tinha dois

super-poderes: super-força e super-velocidade.

Contudo os seus poderes

foram atualizados duranta a

Era de Prata dos quadrinhos.

Foi aqui que o Superman ganhou

a capacidade de voar, a sua

super-velocidade foi aumentada

(ele se tornou mais rápido que

a luz) e ainda

 visão raio-x

que será o assunto abordado

aqui!!!!

 Nas HQs, essa capacidade é vista pela primeira vez na Action Comics nº 11 de 1939.

 como funciona esse superpoder NAS HQS? Bom, era descrito como...

"Capacidade de ver

seletivamente através de

certos objetos, como se

fossem invisíveis ou

translúcidos.

 Assim, o Superman pode ver

através das paredes e

identificar o número de

criminosos"



No mundo real, os raios x foram descobertos pelo Físico Wilhelm Conrad Röntgen em

dezembro de 1895, enquanto fazia experimentos com raios catódicos.

Röntgen estudava os raios catódicos

incentivado por Hei nrich Hertz e lenard. 

Wilhelm Conrad Röntgen 

em 1892, Hei nrich Hertz foi o

primeiro a descrever que os raios

catódicos podiam atravessar

folhas finas de metal ao analisá-

los em tubos de descarga elétrica. 

philipp Lenard

heinrich hertz
Aluno de Hertz aperfeiçoou seus

experimentos com raios catódicos

permitindo estudá-los no ar e em

outros gases.

As experiências destes dois cientistas mostravam que os raios podiam atingir

distâncias no ar de poucos centímetros e que corpos luminescentes colocados nas

proximidades do tubo se tornavam luminosos. Isso interessava muito Röntgen que

retomou seu experimento dois anos depois em 1894, quando conseguiu o material

necessário (tubos, folhas de alumínio, etc.). Entretanto, devido a seus afazeres

como reitor da Universidade, só conseguiu continuar as experiências no final de 1895.

Tubo de crookes



Röntgen usou um tubo de vidro com ar rarefeito chamado tubo de Crookes coberto

por uma proteção (blindagem) de papelão preto. O local era uma sala escura e na

mesa onde se encontrava o tubo tinha um pedaço de papel com um material bastante

fluorescente (platino-cianeto de bário). 

Quando o tubo foi ligado, percebeu que o material, que estava próximo ao tubo, havia

ficado fluorescente. Afastando a folha com o material um pouco mais, verificou que a

fluorescência continuava. Até distâncias de aproximadamente 2 m permanecia a mesma.

Nesse momento verificou que a fluorescência era devido a algum novo tipo de raio

invisível que além de atravessar o tubo blindado, percorria distâncias muito grandes.

esquema do

experimento

aLÉM DISSO, O fÍSICO TESTOU SUA DESCOBERTA

SIMPLESMENTE NA MÃO DE SUA ESPOSA

primeira

radiografia

da história



 COMO A FÍSICA EXPLICA TAL FENÔMENO?

 ANTES, É PRECISO COMPREENDER O QUE SÃO AS ONDAS ELETROMAGNÉTICAS.

Esses campos oscilam entre si, isto é, aumentam e diminuem periodicamente sua

intensidade, ora num sentido, ora no sentido oposto. O comportamento de B é semelhante

ao de E: ambos oscilam com o mesmo período, em fase, mas em direções perpendiculares.

O conjunto total das frequências das ondas eletromagnéticas constitui o espectro

eletromagnético ou espectro de frequências.

As ondas eletromagnéticas

são constituídas por dois

campos variáveis que se

propagam simultaneamente

pelo espaço: um campo

elétrico (E) e um campo

magnético (B). 

Para entendermos melhor de que forma os raios X são produzidos precisamos compreender que

toda radiação eletromagnética pode ser entendida, simultaneamente, com uma onda e como uma

partícula dependendo do fenômeno estudado, CHAMAMOS ESSA PROPRIEDADE DE DUALIDADE ONDA-

PARTÍCULA. 



Toda radiação eletromagnética pode ser descrita como tendo ao mesmo tempo um caráter

ondulatório e um caráter de partícula. 

A radiação corpuscular é

constituída de um feixe de

partículas elementares ou

componentes dos núcleos

atômicos: elétrons,

prótons, partículas alfa,

etc. Sua energia cinética (E

ou K) depende da massa da

partícula e de sua

velocidade (v), onde v é

muito menor que a

velocidade da luz (c).

Planck e Einstein iniciaram a formulação da teoria dos quanta...

Max Planck (1901) - Mostrou experimental e

matematicamente que a energia da

radiação era quantizada, isto é, tinha

valores discretos e não, como previa a

mecânica clássica, possuía valores

contínuos. Os estudos de Planck

constituem o marco inicial da Mecânica

Quântica. 

Albert Einstein (1905) - Baseado nos

trabalhos de Plank aprofundou o estudo

das propriedades corpusculares de uma

onda através do Efeito Fotoelétrico e

introduziu o conceito de fóton. Einstein

ganhou o prêmio Nobel de física de 1918

com esse estudo.

A radiação eletromagnética

é constituída de um campo

elétrico e um campo

magnético oscilante e que

se propagam com velocidade

da luz (c). São as ondas de

rádio, microondas, raios X,

etc. São caracterizadas

geralmente pelo seu

comprimento de onda e pela

sua frequência.



Planck mostrou que a radiação eletromagnética emitida se propaga descontinuamente em

pequenos pulsos de energia chamados pacotes de energia, quanta ou fótons. Einstein verificou

que a prevalência do caráter ondulatório ou corpuscular depende do fenômeno a ser observado

ou do equipamento usado para a detecção. Alguns experimentos só podem se explicados se

considerarmos a radiação eletromagnética como onda, outros só como fótons.

Fótons são partículas sem carga e massa de repouso. Esses fótons são associados a uma

frequência particular f de luz e possuem uma energia E, diretamente proporcional a f.

A luz apresenta fenômenos de

interferência, difração e polarização,

que são característicos de ondas, mas

também o efeito fotoelétrico que é

típico de partículas, em que um fóton

libera um elétron de um metal. Assim

dizemos que a onda tem um caráter

dual, e ambas as teorias se

complementam. A energia de fóton das

ondas eletromagnéticas com

frequência menor do que 300 GHz é

extremamente pequena, sendo difícil

detecta-las como fóton. Assim

prevalece nesse caso, o caráter de

onda. A luz visível e a radiação

ultravioleta podem ser descritas

tanto como ondas ou como fótons.

representação do

efeito fotoelétrico

Os raios X e gama são melhores descritos como fótons, pois seus

comprimentos são muito pequenos.

Aproximadamente 20 anos após a descoberta por Einstein das

propriedades corpusculares da onda, através do efeito

fotoelétrico, Louis de Broglie apresentou a teoria de que a matéria

possuísse tanto características ondulatórias como corpusculares. 



O modelo atômico de Bohr foi proposto por Niels Bohr, em 1913, e relaciona a distribuição

dos elétrons na eletrosfera com a sua quantidade de energia.

Esse modelo, também conhecido como modelo quântico, é baseado na teoria quântica de

Max Planck, que diz que a energia é liberada na forma de “pacotes”, não na forma

contínua. Esses “pacotes” de energia ficaram conhecidos como quantum de energia.

Os elétrons percorrem órbitas circulares ao

redor do núcleo, denominadas órbitas

estacionárias.

Cada órbita circular apresenta uma energia

constante. Logo, os elétrons não absorvem nem

emitem energia ao descreverem uma órbita

estacionária.

Os elétrons são capazes de ocupar apenas os

níveis que contêm uma certa quantidade bem

definida de energia (quantum), levando em conta

valores exatos de energia de acordo com a

órbita estacionária na qual se encontram. Os

elétrons não possuiriam, portanto, a capacidade

de ocupar estados intermediários de energia.

Os elétrons localizados em órbitas mais

afastadas do núcleo possuiriam maiores

valores de energia.

Ao absorver certa quantidade de energia, o

elétron deve saltar para uma órbita mais

energética. Ao retornar à sua órbita original, o

elétron libera o mesmo valor de energia que foi

absorvido no salto quântico. A liberação de

energia, conhecida como fóton, ocorre na forma

de luz de cor bem definida, ou de outro tipo de

radiação eletromagnética, como a ultravioleta

(UV) ou os raios X. Essa energia apresenta um

valor idêntico à diferença de energia entre as

órbitas circulares em questão

seus postulados:

Niels bohr 

O modelo atômico de Bohr determinou que cada uma das órbitas circulares permitidas

para os elétrons seria referente a um determinado nível de energia. O elemento químico

que apresentasse a maior quantidade de elétrons teria seus elétrons distribuídos em 7

níveis de energia (n) = 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7. Os níveis de energia, conhecidos também como

camadas eletrônicas, podem ser representados pelas letras K, L, M, N, O, P e Q.

como se relaciona as órbitas circulares, ou níveis de energia, com a

energia liberada ou absorvida para a realização do salto quântico.



... e como são formados os raios x??

A produção de raios X ainda é feita basicamente como no experimento de Röntgen.

Os raios X são gerados em um tubo a vácuo, contendo o catodo e o anodo, da

seguinte forma: os elétrons são acelerados em direção ao anodo a partir de uma

grande diferença de potencial, interagem com os átomos do material e produzem

os raios X. O anodo consiste de uma placa metálica fina, que pode ser composta de

Fe, Co, Cu, Mo, Ag, etc

O elétron incidente,

interage próximo ao

núcleo do átomo...

...sofrendo perda

energia e deflexão

da trajetória,

emitindo radiação

de bremsstrahlung

Este tipo de radiação compõe o espectro contínuo dos raios X

Além disso, com o bombardeamento de elétrons próximos ao núcleo, ocorrem

colisões com os elétrons das camadas internas do átomo, fazendo com esses

elétrons sejam ejetados, gerando uma vacância que será preenchida por um

elétron de uma camada mais externa, emitindo um fóton com energia correspondente

à diferença de energia entre os dois níveis, gerando a radiação característica.

O resultado desse processo de bombardeamento é um espectro de

energia dos raios X contendo uma parte contínua (bremsstrahlung)

e faixas discretas (picos) relativos à radiação característica



Após o anúncio de Röntgen sobre a nova descoberta várias pesquisas sobre o assunto

começaram em diversas partes do mundo. O impacto social causado pela divulgação

da descoberta fez com que somente no ano de 1896 aparecessem cerca de 50 livros e

panfletos e mais de 1000 artigos foram publicados, incluindo-se nesse total os

artigos médicos. 

A Medicina foi a primeira das Ciências a se beneficiar diretamente com o uso dos raios X.

charge da época da descoberta dos raios x

os raios x foram usados

em aplicações militares

primeiros diagnósticos feitos

com o auxílio dos raios x 

tratamento de lesões com os

raios x

a grande perspectiva de

desenvolvimento científico

provocado pela descoberta

dessa nova radiação fez com o

que seu uso fosse indiscriminado

e não havia preocupação com

possíveis danos para a saúde

devido à exposição a esses

raios...



Dois fatores foram primordiais para que os danos provocados pelos

raios X logo se manifestassem: o tempo de exposição para fazer uma

radiografia era muito demorado (em torno de 30 minutos) e o fato dos

pesquisadores ficarem horas ao lado dos tubos de descarga

Poucos meses depois, os efeitos danosos começaram a aparecer:

queimaduras e queda de cabelo em pessoas expostas às altas doses de

radiação. Apesar disso, mesmo após um ano de utilização, não eram

tomados cuidados para uma proteção adequada, pois não avançavam

pesquisas nesse sentido. cerca de 300 pessoas morreram por excesso

de radiação nesses primeiros anos.

necrose e

amputação causada

pelo uso

indiscriminado dos

raios x

lesões na pele de

um soldado

americano devido à

exposição excessiva

aos raios x (1900)



...e nos dias atuais? quais são as aplicações dos raios x??

Hoje o raio X possui vasto campo de aplicação, pois são utilizados, por

exemplo, no tratamento de câncer, na pesquisa sobre a estrutura

cristalina dos sólidos, na indústria e em muitos outros campos da ciência

e da tecnologia.

Abreugrafia

Radiografia do joelho

em um moderno

equipamento de raios X

Difratômetro de raios X

Representação da estrutura

cristalina do cloreto de sódio

Inspeção radiográfica de

soldas em tubos

indústria

cristalografia

medicina

...FIM

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cloreto_de_s%C3%B3dio
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